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A atividade agrícola está inserida em uma gama de riscos
similares as demais atividades, como os riscos associados:

 ao preço do produto;

 ao preço dos insumos; 

 riscos de produtividade;

 riscos sanitários;

 riscos cambiais;

 riscos institucionais, 

RISCOS INERENTES À ATIVIDADE AGRÍCOLA 
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A venda de máquinas e veículos agrícolas no Paraná apresenta expressiva queda em

2005 e 2006, anos de redução de safra no Paraná, vindo a se repetir, embora em

menor escala, no ano de 2009, quando os preços dos produtos agrícolas estavam

melhores e o seguro agrícola atingiu patamar maior de contratações.

O efeito multiplicador – Paraná

Vendas de máquinas x Produção de grãos no Paraná



Fonte: Banco Mundial – jun/2015

Perda de 1% do PIB agrícola = R$ 11 bilhões



Estrutura da cadeia produtiva do agronegócio e sua interligação 
aos demais setores da economia
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Fonte: MB AGRO



Natureza dos Riscos Agropecuários e impactos 
no mercado de seguro rural

 A complexidade da precificação

 O problema da falta de estatísticas históricas

 O problema do ciclo vicioso de pobreza

 O ciclo vicioso da falta de escala

 A complexidade do monitoramento do seguro

 O problema dos riscos serem correlacionados espacialmente: 

riscos individuais maiores do que riscos coletivos;

 Eventos generalizados e o custo de laudos 

= Número reduzido de Companhias Seguradoras e Corretores interessados
= Alto custo dos prêmios de seguro rural gera menor adesão dos produtores

Conclusão MB AGRO: Falha de mercado distancia ótimo privado 

do ótimo social o que requer intervenção pública



Principais necessidades do produtor 
consumidor do seguro rural

 Mitigar os riscos climáticos (danos da produção) e/ou de variação de preços

 Acesso ao seguro com custo (prêmio) acessível e compatível ao custo de produção

 Ampla oferta das diferentes modalidades de seguros rurais no país

 Poder de escolha do seguro e seguradora mais adequados

 Certeza no acesso à subvenção econômica do PSR

 Atendimento de qualidade na venda do seguro (rede de corretores)

 Agilidade no atendimento dos sinistros e pagamento de indenizações
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